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Resumo:  Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de bioinseticidas manipueira e 

pinhão-roxo na proteção fitossanitária do tomate.  O experimento foi conduzido em 

delineamento de blocos ao acaso. O peso fresco dos frutos dos tomateiros pulverizados com 

bioinseticida pinhão-roxo foi igual ao das plantas pulverização com manipueira e maior do 

que o do tratamento controle. Os dados indicam que bioinseticidas pinhão-roxo e 

manipueira conferem proteção fitossanitária ao tomateiro.  
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INTRODUÇÃO 

Para que servem plantas não forrageadas por insetos-

praga? Para Nada? Plantas não forrageadas por 

insetos-praga, como a seringueira, o pinhão-roxo e a 

mamona, ou, até mesmo, derivados da raiz tuberosa da 

mandioca, possuem glicosídeos cardiotônicos (como 

os cardenolídeos) e/ou os cianogênicos (como o 

cianeto), que são substâncias tóxicas, que protegem 

plantas contra herbivoria, ou melhor, que podem 

proteger nossas culturas vegetais contra o ataque de 

pragas agrícolas (Taiz et al., 2016; Gleadow & Møller, 

2014). Pinhão-roxo, uma planta da família 

Euforbiácea, é matéria-prima de fácil acesso no Sertão 

do Araripe Pernambucano porque emergem em 

qualquer canto da zona urbana (calçadas) e rural desta 

região. Mas como o produtor pode extrair, destas 

plantas, aqueles compostos tóxicos? Por meio, por 

exemplo, do que ocorre nas casas de produção de 

farinha e nas fecularias com a prensagem da 

mandioca, que resulta na geração de um efluente de 

mandioca amplamente conhecido, a manipueira, que 

vem causando sérios problemas ambientais, em vez de 

ser destinada para produção de bioinseticidas e para 

uso como adubo foliar devido aos seus altos teores de 

glicosídeos cianogênicos – contendo cianeto – e altos 

teores de NPK e de outros nutrientes. Este estudo 

objetivou avaliar o efeito de bioinseticidas manipueira 

e pinhão-roxo na proteção fitossanitária do tomate. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em delineamento de 

blocos ao acaso, com seis repetições, no campo 

experimental da Faculdade de Ciências Agrárias de 

Araripina (FACIAGRA), Munícipio de Araripina, 

Pernambuco, Brasil, em vasos com capacidade de 15 

litros contendo (cada vaso) 22 kg de um solo coletado 

na FACIAGRA. As características químicas do solo 

se encontram descritas em Vergara et al. (2024). Os 

tratamentos consistiram da aplicação semanal de 

bioinseticidas manipueira e pinhão-roxo, e de água 

corrente (controle) na parte superior e inferior das 

folhas. A produção do bioinseticida pinhão-roxo foi 

feita com 20 folhas apicais do pinhão-roxo, que foram 

trituradas e incubadas em álcool 40% por 24 horas em 

local escuro. Após o período de incubação, o extrato 

alcoólico foi filtrado, diluído para 10% com água 

corrente e acrescido de 1% de detergente neutro. Para 

produção do bioinseticida manipueira, diluiu-se a 

manipueira em 50% com água corrente. Setenta dias 

após a emergência do tomate, quando os frutos do 

tomateiro já se encontravam maduros, foram avaliadas 

as seguintes variáveis: número de frutos, peso fresco 

de frutos sem fundo-preto e peso total de frutos 

frescos. Os dados foram, prioristicamente, avaliados 

quanto à homogeneidade (Bartlett) e à normalidade 

(Shapiro-Wilk). A análise de variância (ANOVA) foi, 

posteriormente, realizada. Todas as análises 

estatísticas foram realizadas utilizando o software R-

project versão 3.4.1 (R Development Core Team, 

2017). Os resultados são apresentados como média ± 

erro padrão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Analisando a Figura 1 observa-se que o número total 

de frutos e o peso de frutos sem fundo-preto não 

diferiu entre os tratamentos (entre controle, 
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manipueira e pinhão-roxo). Por outro lado, a variável 

peso total de frutos frescos foi afetada pelos 

tratamentos. Ou melhor dizendo: o peso fresco dos 

frutos das plantas de tomates pulverizadas com 

bioinseticida pinhão-roxo foi igual ao das plantas 

pulverização com manipueira e maior do que o do 

tratamento com pulverização de apenas água-corrente, 

controle.  

O fato da variável frutos sem fundo-preto (Figura 1B) 

não ter sido afetada por nenhum dos tratamentos, 

desmonta peremptoriamente a hipótese da existência, 

nestes bioinseticidas, de quantidade de cálcio que 

fosse capaz de controlar o fundo-preto do tomate. A 

outra possibilidade, de se aumentar a massa fresca dos 

frutos, seria com o maior do número de frutos por 

planta, mas conforme mostra a Figura 1A, o número 

de frutos entre os tratamentos foi igual.  

Assim não resta outra possibilidade senão admitir que 

o maior peso fresco dos frutos frescos (Figura 1A) dos 

tratamentos com pinhão-roxo e manipueira tenha sido 

favorecido pela proteção fitossanitária que estes dois 

bioinseticidas conferiram ao tomateiro. Contudo, 

ainda há de se investigar o efeito destes bioinseticidas 

diretamente nas pragas e nos patógenos.  

 

 

 

 

Figura 1. Número total de frutos (A), peso de frutos 

sem fundo-preto (B) e peso total de frutos frescos (C) 

em plantas de tomate (cultivar industrial Caline IPA 

6) sem pulverização (controle) e pulverização da 

planta com manipueira ou pinhão-roxo. Entre os 

tratamentos, letras minúsculas iguais não diferem 

entre si, de acordo com o teste Tukey (P<0,05). 

CONCLUSÃO 

Os dados indicam que bioinseticidas pinhão-roxo e 

manipueira controlam pragas do tomateiro, 

contribuindo inclusive para maior rendimento de 

tomates por planta. 
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